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    A José Xavier Cortez, 




    que sonhou um Brasil de famílias leitoras.


  




  

    Na casa não havia casa




    Havia silêncio 




    Sem um sorriso




    Lágrimas eram rios secos




    Abraços sem braços 




    Beijos sem bocas 




    Carinhos jogados nos calabouços




    Brincadeiras cativas 




    Músicas não tinham orelhas




    Naquele lar




    Não!




    Nem ter, haver, ser




    Naquela família




    Não havia livros.
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Apresentação




    Escola é a segunda Família. Ambiente onde os interesses, as informações, os saberes e as experiências são compartilhados no cotidiano das salas de aula e nos seus espaços de interação comunitária. É o lugar das primeiras refeições didáticas, sopa de letras de aprendizados, onde os pratos das novidades dos saberes e ciências do mundo são inicialmente preparados nas cozinhas do currículo escolar pelas vozes de professores(as), agregados aos sabores e experiências de diretores(as), coordenadores(as), inspetores(as) de alunos(as), secretários(as), merendeiros(as), faxineiros(as), zeladores(as), porteiros(as): nutrição significativa de saberes para o crescimento sadio dos(as) alunos(as). É nesse agrupamento de pessoas, ligadas profissionalmente e por laços de amizade, que o conhecimento didático vai nutrir os(as) alunos(as) com reflexões e práticas para a primeira escola, a família. São estes — dia a dia do lar e escolar — os primeiros caminhos leitores dos indivíduos, alimentados inicialmente pelas divertidas narrativas das experiências caseiras, preparando-os para alimentos mais sólidos nas próximas fases da vida: os sabores do livro. Esse alimento, confeitado de letras e imagens, é fonte de nutrição completa para o intelecto e possui todas as vitaminas necessárias contra todo tipo de ignorância, uma vez que sustenta o pensar, meio em que a humanidade deposita todas as suas receitas de sabores adocicados, salgados, azedos ou amargos, e aprimora o paladar de sentimentos e razão, refinando o saber. Apresentar aos(às) alunos(as) as guloseimas da oralidade e manjares do texto escrito é um ato professoral e de amor, pratos que sustentam a visão, o olfato, o tato, a audição e o paladar do pensar para experimentar saberes e conhecimentos do mundo.




    Receitas de leitura são preparadas nas salas de aula, cozinhas diárias do compartilhamento de pratos leitores no café da manhã da infância, no almoço da adolescência e no jantar da vida adulta. Escola feliz e solidária, que abre as portas de seus corredores e pátios, salas de aula, salas de leitura, bibliotecas, cozinhas, quadras, promovendo banquetes de livros para degustação das leituras de todos os sabores, para que não somente os(as) alunos(as), mas também as famílias e a comunidade escolar, se fartem com as dietas balanceadas das leituras. Agindo assim, no compartilhamento das culinárias leitoras, a escola serve à comunidade alimentos do pensar e sentir, contribuindo com o desenvolvimento de habilidades e competências para as diferentes leituras que o mundo oferece à mesa das diversidades. Tanto a leitura na escola quanto na família é uma prática de sabores vários e de prazer culinário, manjares da brincadeira e brinquedo na manipulação dos temperos das narrativas e conversas com os ingredientes do texto escrito, fora e dentro do livro, nas suas mais diversas formas de manifestação. Alimentando não somente para matar a fome da curiosidade, mas também para sustentar os(as) alunos(as) e seus familiares de saberes que os conduzem a novas receitas das dúvidas e perguntas sobre o real e o ficcional que falam e contam a vida, dentro e fora dos portões da escola e das suas casas.




    Alimentar os(as) alunos(as) e membros de suas famílias de leituras de todos os sabores e temperos é um compromisso com seu futuro, preparando-os(as) para que se tornem cozinheiro (as) de suas vidas e, nutridos(as) de saberes e experiências, caminhem pelo mundo, elaborando suas novas receitas, autonomia de um(a) verdadeiro(a) chef, que irá levar para suas novas famílias memórias afetivas do narrar e do ler para sustentar o pensar e o imaginar de seus entes queridos. Assim procedendo, o(a) professor(a), mestre-cuca das receitas leitoras, diverte, ensina e educa seus(suas) alunos(as) a manipular os livros e deles tirar o que há de mais saboroso, o poder de imaginar. Eis a escola que brinca com livros, onde seus(suas) alunos(as) e famílias leem em momentos compartilhados e solitários, e que, ao colocar às mesas os alimentos textuais, respeita os paladares de cada indivíduo, seus gostos e tempos de fome pelo livro. Sabe, ainda, da diversidade dos paladares leitores do mundo e tem o entendimento de que, para uns, a leitura é como chocolate, enquanto, para outros, é uma maçã, espaguete ou qualquer um que alimente sua fome dos sabores das curiosidades e dos saberes diversos. Uma escola leitora busca, unida, aquela leitura como chocolate, diversa, inclusiva, e que dá aos(às) seus(suas) alunos(as) o prazer de uma mordida faminta naquilo que falta, ou lhes dá a fome de conhecer cada vez mais o mundo — pelas palavras narradas e escritas — e se torna mesa farta de esperança para boas ações e atitudes, pois o sentido do livro é o(a) leitor(a), de todas as escolas e lares, cada um ao seu modo, nesta biblioteca de narrativas diversas chamada humanidade.




    

      [image: ]

    


  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    

      [image: ]

    




    


  




  

    

      

        [image: ]

      




      Receitas práticas para formar leitores são saborosas e divertidas receitas para estimular o paladar leitor, unindo a linguagem culinária com brincadeiras e brinquedos do folclore brasileiro. Professores(as) e familiares encontrarão estímulos gustativos adocicados, salgados, amargos, apimentados, quentes e gelados, para apreciar junto de jovens leitores. A partir dos múltiplos temperos e ingredientes que compõem e são característicos dos gêneros textuais e literários, as receitas culinárias propostas brincam com a leitura de textos e livros: pura diversão da fome leitora nos cotidianos escolares e familiares para desenvolver aprendizagens significativas, a imaginação e o saber da infância de todas as idades, na construção da autonomia leitora, como expressa a BNCC Língua Portuguesa para os diferentes formatos dos gêneros textuais e linguagens.1 Aqui, referenciais acerca da leitura, seus termos e práticas, são significados e significantes culinários e, para tal propósito, criou-se a Pirâmide Alimentar do(a) leitor(a). Essa lúdica arquitetura oferece aos(às) professores(as), a cada capítulo, uma nova receita de dar água na boca, preparada na cozinha da diversão, que abre suas portas para os jogos dos sabores textuais.
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    Escolhendo a receita




    As pessoas possuem paladares distintos e, por isso, um livro de receitas não tem uma ordem certa para ser lido, seguido e testado. Da mesma forma, Receitas práticas para formar leitores permite que, a bel-prazer, cada professor(a) aprecie a receita como bem entender, sem a necessidade de uma leitura linear. Que leitores(as) sigam a fome pelo gênero textual e literário que lhes der mais apetite. E que professores(as) preparem, da forma que sua cozinha curricular pedir, quitutes do eu, dos outros e do nós, para ler e reler o mundo, dando grandes passos para a construção da cozinha textual e literária de seus(suas) alunos(as), transformando pensamentos teóricos em ações práticas no dia a dia escolar, familiar e social.




    Na culinária, cada indivíduo, mesmo partindo de uma receita, vai dar seu toque especial na construção de seu prato. É isso o que mais vale, como se cria uma receita própria, com sua pitada a mais ou a menos para agradar o paladar seu ou de outros. Da mesma forma, as brincadeiras leitoras deste livro são sugestões para as variadas culturas e currículos escolares. Cada uma, ao seu modo, irá se apropriar das receitas propostas, colocando um pouco de amor aqui, uma pitada de crítica ali, buscando alimentar seus(suas) alunos(as) com os pratos típicos de seu lar, região, cultura, credo, visão política e valores, no estímulo de hábitos leitores saudáveis, nutrindo cada aluno e os membros de sua família contra todo tipo de ignorância.




    Separando tigelas, panelas, colheres e assadeiras




    Quando se trata de receitas, as dúvidas e perguntas sempre aparecem quando queremos preparar um alimento para nossas famílias: Qual o tempo de preparo? Quais os ingredientes? Como preparar? Serve quantas pessoas? Como a fome de curiosidade é grande, vamos para o modelo estrutural de receita que este livro propõe em cada capítulo:




    Título da receita




    Saber o nome da comida que iremos mandar para a pança é muito importante. Não concordam? Sendo assim, na abertura de cada capítulo, encontrarão: Receita de [gênero textual ou literário] para os(as) professores(as)… O que muda em cada capítulo é o nome do gênero textual e literário proposto.




    Temperando os saberes da sala de aula




    Agora, como já conhecemos o nome da comida, o apetite fica ainda maior se soubermos mais a respeito do prato! O tempero é a teoria.




    Para começar, é servida uma introdução textual literária fictícia, que se passa nos cotidianos escolares e lares e que brinca com a imaginação leitora, sobre o gênero textual e literário que será apresentado.




    Em seguida, abre-se a panela da reflexão teórica: o que são os gêneros textuais e literários e quais características e funções que irão nutrir a imaginação e os saberes dos(as) leitores(as) em cada receita. Os(as) professores(as) irão se apropriar desse tempero, fundamental para sabermos do que nossos(as) alunos(as) estão se alimentando, podendo se aprofundar com uma pitada a mais da sugestão de leitura ou tirar da própria bagagem especiarias que foram guardando ao longo de sua trajetória.




    Uma pitada a mais




    Saber teórico nunca é demais para nutrir o paladar do(a) professor(a) com proteínas e carboidratos de reflexões para fazer pratos de sabores únicos para seus(suas) alunos(as) se alimentarem de uma boa refeição leitora. Assim, a cada capítulo é indicada uma bibliografia de referência para cada mestre-cuca dar uma pitada a mais no prato de sua receita. É apenas uma indicação, uma vez que o(a) professor(a) pode se fartar de outras bibliografias que trazem a temática proposta.
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    Prato do dia




    Cada prato do dia recebe o nome de uma comida. Comida textual feita na hora. Feita no fogão das ideias do dia. Nutre a diversão e aprendizado. Estimula as sensações afetivas dos(as) alunos(as), sua memória gustativa, a leitura e a curiosidade dos saberes regionais da culinária nacional. Em cada capítulo, a escolha foi de um doce típico da culinária folclórica brasileira, contudo, professores(as), o paladar e a brincadeira são de vocês. Assim, mudem para o nome do prato que agrade aos seus paladares e de seus(suas) alunos(as). A receita é de vocês, à moda da casa, da escola e da sala de aula.




    Descrição do prato




    Mais uma colherada de informações necessárias no preparativo do alimento textual: são apresentados quais são os objetivos da receita leitora do capítulo, o gênero textual ou literário a ser preparado, a partir de qual brincadeira folclórica se dará esse preparo e quais as reflexões e os resultados esperados.




    Ingredientes




    Saco vazio não para em pé! Uma boa nutrição leitora envolve bons ingredientes. Tudo fresquinho. Direto das feiras livres do pensar e imaginar para o bom preparo da receita leitora. Bem selecionados, a fim de obter uma divertida e nutritiva brincadeira para que a aprendizagem seja significativa para os(as) alunos(as), guardando esses momentos no paladar dos saberes e sentimentos.




    Modo de preparo




    Mãos na massa! Afinal, a cozinha é a sala de aula e a escola. A receita apresenta neste item como se organizar para preparar e realizar a brincadeira. Notarão que as brincadeiras folclóricas foram readaptadas para atender ao gênero textual ou literário do capítulo.




    Vale lembrar que, sendo um livro de receitas, é pura diversão democrática da cozinha das ideias! Assim, cada professor(a), nos seus diversos e particulares paladares leitores, seguirá o padrão proposto da receita do capítulo ou adaptará e reinventará nova brincadeira. O que vale é o prazer e o estímulo para as delícias do livro e a brincadeira que irá despertar, na degustação desse momento divertido, para as leituras dos gêneros textuais e literários. Estas pitadas de invencionismo e experiência escolar dos(as) professores(as) serão contribuintes significativos para o enriquecimento e aprimoramento das receitas leitoras.




    Eu quero é mais




    Chega mais, põe mais um prato na mesa. Nesta escola sempre tem lugar para mais na mesa das leituras! Quanto mais proteínas bibliográficas do saber, melhor para nutrir a biblioteca do conhecimento dos(as) alunos(as). Aqui, encontrarão dicas culinárias leitoras de literatura infantojuvenil de acordo com a temática de cada capítulo. Esses livros são de autores e ilustradores nacionais e internacionais, muitos contemporâneos, outros clássicos da literatura infantojuvenil.




    Mais uma vez, ressalta-se que cada professor(a) é mestre-cuca de sua cozinha de leituras e, ao seu gosto, pode substituir uma indicação bibliográfica ou todas. As leituras válidas são as que dão sentido ao paladar leitor de seus(suas) alunos(as), tornando as brincadeiras experiências divertidas e significativas.




    Hora do cochilo




    Depois de uma saborosa brincadeira leitora, vem a hora do cochilo das reflexões! Cada capítulo servirá textos preparados no fogo do pensamento e da imaginação, pitadas doces e salgadas da receita proposta para que professores(as) e alunos(as), em momentos individuais ou coletivos, conversem, pensem, sintam e se nutram dos novos saberes experimentados e vividos na brincadeira leitora.




    Para terminar, a sobremesa




    Depois da refeição, é hora de deixar na boca aquele gostinho doce: como saber se as receitas de brincadeiras leitoras estão de fato trazendo novos aprendizados? Em pequenos pedaços de perguntas açucaradas, é hora de refletir a respeito do prato preparado. Cabe ao(à) professor(a), pelo afeto ou olhar crítico, perceber se as receitas preparadas e aplicadas ofereceram nutrientes saudáveis e, o mais importante, se as brincadeiras produziram satisfação para a evolução leitora de seus(suas) alunos(as) na aquisição de significativos aprendizados e nos hábitos leitores.




    Glossário do bom alimentar




    Nada como um bom café de poesia para brincar com os sentidos e neologismos das palavras no céu da boca em cada receita. Em cada capítulo, foi criado um dicionário específico de referência e expressões da linguagem culinária para o entendimento e o sentido da linguagem literária. São saborosas brincadeiras com os sabores das palavras, para estimular o paladar imaginativo leitor. Vale lembrar que uma mesma expressão culinária poderá aparecer em um ou mais capítulos com sentidos diferentes ou semelhantes.




    Arrumando a mesa: algumas últimas palavras antes das refeições




    Professores(as), mestres-cucas, chefs, cozinheiros(as), confeiteiros(as) das cozinhas do saber, espalhados(as) pelas salas de aula, escolas e lares brasileiros,




    Preparar pratos leitores para nós mesmos na busca de uma saudável e nutritiva refeição do conhecimento é um poético, fabuloso e científico modo de investir em um futuro saudável. Agora, preparar para a infância leitora de todas as idades receitas para nutrir o conhecimento e imaginação é um apetitoso e afetuoso presente de amor. O foco desta publicação é nutrir o paladar leitor de professores(as), alunos(as) e famílias! Que sirva a esse propósito, sendo uma fonte de diversão e aprendizado, norte para as escolas brasileiras no fomento de ações e projetos para hábitos cotidianos de leitura, a fim de que tenhamos cada vez mais sujeitos dispostos a mudar seus cotidianos familiares e sociais com ideias e ações que beneficiem o eu e os outros de seu convívio. Que a cada dia mais professores(as) busquem oferecer a seus(suas) alunos(as) atividades nutritivas da leitura, preparando-os(as) para se tornarem mestres-cucas de seus pensamentos e ações para além das portas de escolas e lares, chefs das suas cozinhas pelas cantinas do mundo.




    Aqui, iremos mexer no livro das nossas receitas.




    Como todo livro de receitas, este vem com histórias, memórias, pingos, manchas, cheiros...




    Quando abrimos um livro de receitas, abrimos também nosso gosto, porque em cada receita mora uma história. Cada um de nós tem um tempo e um jeito de degustar a leitura.




    Uns ainda não estarão prontos para decifrar letras e frases. Outros estarão preparados para se lambuzar na leitura.




    Uns irão saborear as palavras para descobrir seus pratos favoritos. Outros abrirão seus livros buscando receitas definidas.




    Aqui, estaremos abertos para acolher todos os tempos e gostos leitores.




    Bem-vindos(as) à sala de jantar ou à sala de refeições que vos agradem, Professor(a), Leitor(a), Família Leitora! Mesas postas, acheguem-se, sentem-se e sirvam-se dos sabores e iguarias do pensar e imaginar humano: o livro!




    Bom apetite!




    Saborosamente,




    O cozinheiro deste livro. 




    




    

      

        1. Mais informações disponíveis em: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/.
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      Temperando os saberes da sala de aula




      “Quero agora não chutar mais canelas/ Quero sim, chutar bolas/ Que rolem pelas ruas e escolas/ Que contem suas histórias/ Que encantem com suas memórias.” Ao terminar de ler o poema,2 que havia preparado na cozinha de suas ideias com os temperos que possuía, o degustador fechou o caderno sob o olhar de todos(as) os(as) seus(suas) amigos(as) de sala e disse: “Então, fiz o poema e foi meu primeiro de muitos!”. E recebeu uma adocicada salva de palmas com pitadas de carinho do(a) mestre-cuca e demais alunos(as).




      Poema, no conjunto de seus versos e estrofes, é a primeira manifestação literária do ser humano, a vovó de toda a literatura. Sua finalidade é manifestar sentimentos, emoções e reflexões, tanto para quem os escreve, os(as) poetas, como para quem os lê. Esse gênero se divide em poesia lírica, que traz temas íntimos e sentimentais; poesia dramática, que carrega a voz teatralizada do narrador; e poesia narrativa, que conta uma longa história.
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      Uma pitada a mais




      Poesia infantojuvenil brasileira: uma ciranda sem fim, dos autores João Luís Cardoso Tápias Ceccantini e Vera Teixeira de Aguiar, pela Cultura Acadêmica Editora, de 2012, serve, nas suas 352 prateleiras, a poesia e seus sabores estéticos e sonoros para o(a) mestre-cuca preparar suas atividades literárias no espaço escolar.
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    Prato do dia




    Caramelo de Poema




    Descrição do prato: Esta receita será preparada na panela tradicional da brincadeira “Forca”, temperada com os ritmos e métricas do gênero literário poema para despertar nos(as) degustadores(as) o prazer e as reflexões sobre o eu, o outro e o mundo, tecido em que a poesia veste a humanidade.




    Esta receita serve dois(duas) ou mais alunos(as).




    Ingredientes




    - Professor(a)




    - Aluno(a)




    - Família




    - Escola




    - Livros de literatura infantojuvenil




    - Papel ou caderno




    - Lápis ou caneta




    - Espaços abertos ou fechados
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    Modo de preparo




    Escolhe-se um(a) aluno(a) ou membro da família que será o(a) enforcador(a) e que irá escolher uma palavra, que será tirada do universo e gênero literário da poesia. Em seguida, numa folha de papel, coloca-se a inicial da palavra escolhida e tantos tracinhos quantas forem as letras que compõem a palavra. Quem vai jogar irá dizendo letras. Se elas constarem na palavra escolhida, serão registradas nos lugares correspondentes. Caso a letra não conste na palavra, será ponto perdido, que representará uma parte do desenho - em forma de livro - a ser pendurado na forca. Se depois do desenho completo (resultado das letras erradas) ainda não estiver solucionado o desafio, o próximo erro corresponderá ao enforcamento. Para tal, faz-se um risco sobre o livro. O(a) enforcado(a) perde o jogo e irá recitar um poema para toda a sala ou a família. Contudo, quando o(a) enforcador(a) errar a ortografia da palavra escolhida, o jogo será anulado, e ele(a) paga uma prenda imposta pelo(a) adversário(a), que será a leitura de um poema.
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    Eu quero é mais




    Alfabético: almanaque do alfabeto poético, do autor Jonas Ribeiro, pela Editora do Brasil, de 2015, é um banquete que serve nas suas 88 prateleiras as guloseimas de paladares e cores diversas de A a Z das sentimentalidades e sentimentos da poesia, para degustadores(as) de todas as idades.




    Cantigamente, do autor Leo Cunha e ilustrado por Marilda Castanha e Nelson Cruz, pela Editora Nova Fronteira, de 2012, prepara na panela da alegria poemas salpicados de palavras inspiradas no universo infantil e serve nas suas 32 prateleiras os sabores sensíveis das rimas, para o encanto de degustadores(as).




    Poemas de jardim: primeiro catálogo de brincadeiras zoobotânicas poético-ilustradas, da autora Penélope Martins e ilustrado por Tati Móes, pela Cortez Editora, de 2014, vem recheado de gostosuras poéticas nas suas 48 prateleiras inspiradas na natureza, para alimentar os paladares de degustadores(as) de versos e ritmos.
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    Hora do cochilo




    Junte uma pitada de fazer, duas colheres de criar e meia dúzia de compor, cada condimento no seu tempo certo, em uma panela que esteja adequada ao seu estado de espírito, depois acenda o fogo das sentimentalidades e comece a mexer com a colher da sensibilidade. Poemas são assim, pratos preparados na cozinha do sentir para expressar os aromas e sabores de seus quitutes, de suas quentes e frias bebidas em manhãs, tardes ou noites de mesas solitárias, ou na partilha com amigos(as), em que as sensações são experimentadas em porções e goles de sinestesia. E, ao experimentarmos sozinhos(as) ou em grupos, vamos conhecer o outro lado da porta, abrindo-a ou pulando-a para pisarmos longe de nós mesmos(as), lá onde os pés descalços são somente coração e imaginação! É o lugar do tudo posso e devo fazer. Contudo, ao fecharmos nossa porta, voltamos para o lado de cá, trazendo de lá o que nos é valioso e útil. Eis o valor da poesia, tempero doce e amargo para nossas vidas.




    




    

      

        2. Poema do livro O Chafariz da Cidade Feliz, do autor Eraldo Miranda, ilustrado por Júnior Caramez e publicado pela Casa Cultural.
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    Caros(as) Mestres-Cucas,




    Perceber os direitos de aprendizagem e as novas experiências dos(as) alunos(as) é fundamental, uma vez que contribui para o desenvolvimento pessoal e social. Assim, a partir da brincadeira tradicional proposta com o gênero literário poema, vamos caramelizar, brincar, imaginar e refletir?




    Compartilhar este momento de recreação auxiliou no interesse pelo livro e pela leitura?




    Brincar foi estimulante para buscar outros momentos recreativos para o estímulo à leitura?




    Participar da brincadeira despertou o pensamento coletivo sobre a importância do livro na vida pessoal, familiar e social?




    Explorar este momento em sala de aula serviu para despertar o interesse em visitas a bibliotecas e livrarias?




    Expressar-se, a partir dos estímulos da brincadeira literária e textual, auxiliou o debate crítico, respeitando a opinião dos(as) alunos(as) participantes?




    Conhecer-se, para respeitar a diversidade no meio escolar, foi possível por meio da brincadeira literária e textual?
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    Glossário do bom alimentar




    Alimentar. Satisfazer.




    Condimento. Sentimento.




    Cozinha. Inspiração poética.




    Degustador. Leitor(a).




    Degustadores(as). Os(as) leitores(as) que experimentam e dão sentido ao mundo múltiplo e diverso da oralidade, escrita e imagens.




    Eu quero é mais. Indicação bibliográfica de livros infantojuvenis.




    Glossário do bom alimentar. Minidicionário com as expressões e os verbetes usados neste capítulo.




    Hora do cochilo. Reflexão sobre o gênero literário poema.




    Ingredientes. Materiais para atividades propostas.




    Mestre-cuca. Professor(a).




    Modo de preparo. Passo a passo para preparar e realizar a brincadeira.




    Paladar. É a função que permite ao(à) leitor(a) experimentar as diversas modalidades dos gêneros textuais.




    Panela. Momento.




    Panela da alegria. Inspiração/Trabalho.




    Panela tradicional. Tradição popular.




    Para terminar, a sobremesa. Reflexão.




    Prateleira. Página do livro.




    Prato do dia. Proposta da receita.




    Receita. Capítulo.




    Temperado. Preparado.




    Temperando os saberes da sala de aula. Teoria sobre o gênero literário poema.




    Temperos. Saberes e individuação.


  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    

      [image: ]

    




    


  




  

    

      

        [image: ]

      




      Temperando os saberes da sala de aula




      “Dorme, nenê, que a cuca vem pegar”... e a criança foi fechando os olhos até se entregar através do alimento oral para um sono nutrido de sonhos, ouvindo aquela voz familiar dos(as) mestres-cucas, que a fizeram experimentar pelo gesto terno os variados temperos da fala, trazendo-lhe proteção e conforto familiar no cotidiano escolar.
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